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    Todas as religiões, artes e ciências são ramos da mesma árvore. Todas essas aspirações visam a tornar a vida do ser humano mais nobre, para além da esfera da mera existência física, e encaminhando o indivíduo em direção à liberdade.




    ALBERT EINSTEIN


  




  

    O conformismo é o carcereiro da liberdade e o inimigo do crescimento.




    JOHN F. KENNEDY


  




  

    
A declaração do poder pessoal




    Chega um momento na vida das pessoas destinadas à excelência em que devemos nos postar diante do espelho do significado e nos perguntar: por que, apesar de termos sido dotados do coração corajoso de um leão, vivemos como ratos?




    Devemos encarar nossos próprios olhos cansados e analisar por que perdemos tanto tempo remexendo todas as distrações, por que nos apequenamos diante da ideia de revelar nosso verdadeiro eu ao mundo, por que fugimos com tanta rapidez do conflito e por que aceitamos arriscar pouco. Devemos nos perguntar por que participamos de forma tão humilde da frenética corrida da sociedade, nos permitindo entrar em seus labirintos de mediocridade e nos contentando com migalhas de recompensa, quando a natureza ofereceu liberdade, poder e abundância ilimitados aos que são ousados, determinados, criativos, independentes — ou seja, cada um de nós. Devemos nos perguntar se o nosso desejo de segurança e aceitação não estão no fundo nos tornando escravos das opiniões alheias — e do tédio. Devemos nos perguntar: quando vamos estar prontos para alcançar um novo nível de existência?




    Quando, no curso da existência humana, se torna necessário fazer tais perguntas e dissipar as crenças e os comportamentos que têm nos limitado, e assim retomar o controle de todos os poderes do nosso ser com que Deus e as leis da natureza nos presentearam. Uma demonstração de respeito à humanidade exige de nós que manifestemos as razões que nos impelem a exercer a força e a nos distanciar daqueles que nos prejudicam em termos de vitalidade, crescimento e felicidade.




    Devemos afirmar nosso poder pessoal e nossa liberdade.




    Acreditamos que estas verdades são algo óbvio: que todos os seres humanos são criados iguais, embora não levemos vidas iguais devido a diferenças nos quesitos vontade, motivação, esforço e hábito. Que fomos dotados pelo Criador de certos Direitos inalienáveis, e que entre eles estão a Vida, a Liberdade e a busca pela Felicidade, mas que cabe a cada um de nós estar atentos e ter disciplina se desejamos alcançar uma vida tão plena, livre e feliz. Acreditamos que o maior dos poderes humanos é a capacidade de pensar por si mesmo de maneira independente, de escolher os próprios objetivos, gostos e atitudes. Porque nos corações da humanidade vive um instinto natural de liberdade e independência, uma predisposição psicológica para se autodirigir, um imperativo biológico para o crescimento e uma alegria espiritual em fazer escolhas e crescer na vida. A principal motivação da humanidade é ser livre, expressar seu verdadeiro eu e correr atrás dos próprios sonhos sem amarras — experimentar aquilo que pode ser chamado de Liberdade Pessoal.




    Para defender estes Direitos e esta Liberdade Pessoal, homens e mulheres conscientes não devem permitir que sejam controlados pelo medo, pelas convenções ou pela vontade das massas. Devemos governar nossa própria vida, e quando pensamentos e ações se tornam destrutivos, é responsabilidade nossa mudá-los ou eliminá-los e instituir novos hábitos como alicerces rumo a uma vida mais livre e feliz. Devemos exercer o nosso poder, melhorando a forma como pensamos e como interagimos com o mundo.




    Quando uma longa série de opressões internalizadas e controles sociais minam nossa força e nossa independência, é nosso direito — nosso dever — deixar essa vida para trás, nos recolocar de pé e adentrar, sem restrições, nos portões da grandeza.




    Já sofremos pacientemente por tempo demais, à espera de que alguém ou alguma espécie de sorte um dia fornecesse mais oportunidades e mais felicidade. Mas nada vindo de fora é capaz de nos salvar, e cada vez mais se aproxima a hora em que precisamos decidir se ficamos presos neste nível de vida ou se escolhemos ascender a um plano superior de consciência e satisfação. Neste mundo doente e turbulento, devemos encontrar paz interior e nos tornar mais autossuficientes na criação da vida que merecemos.




    Será uma trajetória difícil, dado que o histórico das nossas ações costuma ser uma narrativa de autossabotagem e tristeza, decorrente do nosso desejo cego de sermos considerados merecedores, de sermos aceitos e amados por pessoas que mal conhecem os nossos verdadeiros corações e poderes. E, assim, nos nivelamos por baixo: nos esquecemos de definir intenções e padrões nítidos, e muitas vezes deixamos de expressar desejos e sonhos. Durante a maior parte do tempo, a aleatoriedade e a mediocridade deram as cartas, e os que gritavam mais alto e eram mais carentes ditaram quem éramos e o que deveríamos fazer — nossa vida se sujeitando, assim, à tirania dos tolos. Se nos permitirmos ser vulneráveis e corajosos o suficiente para admitir tais erros, seremos capazes de enxergar todo o potencial que deixamos de concretizar; seremos capazes de visualizar um caminho novo em folha.




    Assim, vamos realinhar a vida. Vamos encarar o espelho e ser sinceros. Não importa o que vejamos, vamos usar estas verdades humanas e estas declarações pessoais para recuperar a nossa liberdade:




    Com muita frequência, ficamos perdidos no abismo do piloto automático. Na maior parte do tempo não percebemos a energia e as bênçãos que nos rodeiam, e a importância de cada momento. É como se preferíssemos estar em outro lugar, desempenhando outra tarefa, como se vivêssemos em fusos horários distantes, horas atrás ou à frente do tique-taque alegre e abençoado do Agora. Esquecemos que o inimigo natural da vida não é uma morte distante, mas um distanciamento atual, vigente, da vida. Se quisermos ser livres e viver com pleno potencial, temos de tomar a decisão de trazer todo o poder da nossa mente consciente para a experiência presente. Devemos escolher sentir de novo. Devemos estabelecer de modo consciente quem somos, quais papéis queremos desempenhar, como queremos nos relacionar com o mundo. Sem uma consciência vibrante, não temos como nos conectar com os outros nem conosco mesmos, tampouco podemos atender às demandas do presente de maneira virtuosa. Por isso, declaramos: DEVEMOS VIVER COM PRESENÇA E POTENCIAL PLENOS.




    Abrimos mão do controle da própria vida. Em meio a distrações intermináveis, a disciplina em correr atrás de grandes ambições desapareceu. A tela em branco representada por um dia livre de afazeres parece impossível, porque estamos hipnotizados por uma necessidade falsa, mas irresistível, de atender a todas as necessidades dos outros. Sofremos pressões de todos os lados, nos distanciamos de esforços providos de significado em nome de atividades banais ou de falsas urgências, e muitas vezes não temos certeza de como contrabalançar nossa vida com as necessidades das pessoas a quem amamos. É muito comum haver uma desconexão com as coisas pelas quais mais vale a pena lutar; nosso trabalho consome o dia, mas não é o trabalho da nossa vida. A maioria de nós não enxerga um propósito de vida nítido e estimulante — não anseia por isso de manhã nem organiza seus dias de acordo com essa busca. Uma existência de maior alegria, poder e satisfação está à espera daqueles que projetam sua vida de modo consciente. Por isso, declaramos: DEVEMOS RECUPERAR NOSSAS PRIORIDADES.




    Algo dentro de nós sabota o impulso natural em direção à liberdade. Ele grita e chora pedindo que paremos sempre que saímos de nossa zona de conforto; sempre que optamos por ser autênticos e amorosos em um mundo assustador; sempre que procuramos fazer a diferença à custa da nossa acomodação; sempre que desejamos algo magnífico que, para ser conquistado, vai exigir esforço e dedicação. Nossos demônios internos nos envenenam com preocupações e medos sempre que ficamos vulneráveis, o que compromete tanto crescimento quanto vitalidade. Nosso destino será determinado pelo grau de conhecimento que temos dos próprios demônios da Dúvida e da Procrastinação, por quão bem nos defendermos deles, e por quantas batalhas vencermos contra eles a cada dia de nossa vida. Sem o controle das nossas próprias vidas, somos escravos do medo. Mas, com ele, conquistaremos a grandeza e a transcendência. Por isso, declaramos: DEVEMOS DERROTAR NOSSOS DEMÔNIOS.




    A maioria de nós não amadurece com tanta rapidez quanto poderia. Estamos em constante pausa; ficamos sempre à espera para descobrir quem somos, para verbalizar sonhos, para lutar pelo que queremos, para nos abrirmos totalmente ao amor e à vida. Ficamos à espera de que a coragem pessoal surja dentro de nós ou que a sociedade nos conceda uma espécie de permissão para ativar o próprio potencial. Esquecemos que a coragem é uma escolha, e que a permissão para avançar com ousadia nunca é dada pelas massas amedrontadas. A maioria das pessoas esqueceu que correr atrás de mudanças requer sempre um pouquinho de loucura. Se agir antes que surjam as condições perfeitas ou antes de recebermos permissão é algo irracional ou imprudente, então que sejamos irracionais e imprudentes. Devemos nos lembrar de que não somos a soma das nossas intenções, mas das nossas ações. A iniciativa ousada e disciplinada é a nossa salvação; ela nos permite crescer, dar um salto, chegar às alturas da verdadeira grandeza. Não devemos ignorar a urgência deste momento, pois ele implora que comecemos algo grandioso e importante. Por isso, declaramos: DEVEMOS AVANÇAR COM ENTREGA TOTAL.




    Estamos exaustos. À nossa volta, vemos rostos que parecem desgastados, cansados, carrancudos. Ouvimos conversas que soam cada vez mais dóceis e resignadas, como sussurros de uma tribo cansada prestes a se desfazer. A energia emocional do mundo está próxima de zero. O bem-estar foi deixado de lado em nome do dinheiro; o sucesso se sobrepôs à saúde mental. Neste processo, alguns se tornaram indiferentes com relação à vida e a outros. Onde está o pulso enérgico, intenso e alegre que se esperaria de pessoas tão capazes, pessoas escolhidas? Por que não ouvimos mais risadas e mais vida? Onde estão a fúria e a paixão vibrantes e loucas de seres humanos plenamente dedicados? Onde estão as pessoas que ardem de carisma, alegria e magnetismo? Onde está a gratidão pela centelha da vida? Devemos reexaminar nossa atitude com relação à vida. Nosso dever supremo deve ser reacender sua magia. Por isso, declaramos: DEVEMOS PRATICAR ALEGRIA E GRATIDÃO.




    Fazemos concessões com muita facilidade quando a vida fica difícil. A maior parte das pessoas sacrifica sua individualidade e sua integridade sem lutar, embora a arrogância as impeça de enxergar esta verdade. Muitos de nós acreditamos que somos fortes, quando um olhar atento sobre nossa vida revelaria um padrão de desistência ou renúncia precoces, muitas vezes quando nossos entes queridos precisavam que fôssemos fortes ou bem quando os nossos sonhos estavam ao alcance. Seja por conveniência ou pelo enorme sorriso da popularidade, hesitamos com relação às nossas palavras e abrimos mão daquilo em que de fato acreditamos. Mas há uma nobreza naqueles que não permitem que a carência ou o desespero comprometam sua identidade. Não devemos seguir impulsos que nos levem à fraqueza ou à insensibilidade. Em vez disso, devemos resistir bravamente a nos curvar, e optar pelo poderoso salto da coragem, pelo compromisso cada vez maior com o amor, pela grande ascensão ao reino do caráter que é coerente com os nossos valores mais altos. A liberdade e a vitória pertencem àqueles que se mantêm verdadeiros e fortes, apesar da tentação. Por isso, declaramos: NÃO DEVEMOS COMPROMETER A NOSSA INTEGRIDADE.




    Não estamos manifestando nem recebendo amor de acordo com as intenções divinas — estamos filtrando o amor, em vez de senti-lo. Caímos na histeria predominante que diz “proteja o seu coração”, e passamos a acreditar que o amor tinha inimigos e precisava de proteção. Quando somos magoados, achamos que o amor foi de alguma forma diminuído ou prejudicado. Mas a dor não tem nada a ver com o amor, e o amor não está ligado à dor nem é afetado por ela. Quem foi ferido é o ego, não o amor. O amor é divino; está em toda parte, sempre presente, abundante e gratuito. É uma energia espiritual que está, neste exato momento, fluindo por meio do universo — por intermédio de nós, dos nossos inimigos, das nossas famílias, de bilhões de almas. Ele nunca esteve ausente de nossa vida. Não está vinculado aos nossos corações ou aos nossos relacionamentos e, portanto, não pode ser possuído ou perdido. Permitimos que a consciência do amor diminuísse; é isso. Dessa forma, causamos o nosso próprio sofrimento. Devemos amadurecer e perceber que libertar a nossa mente de mágoas antigas e nos reabrir ao amor nos concederá acesso à força divina. Permanecer emocionalmente abertos para o mundo e dar o nosso coração sem medo de sofrer e sem exigir reciprocidade — este é o ato máximo de coragem humana. Por isso, declaramos: DEVEMOS AMPLIFICAR O AMOR.




    Sucessivas gerações não têm conseguido sustentar os ideais e as virtudes da humanidade. O zumbido da mediocridade e o tom hediondo do narcisismo substituíram o que antes era o coro da sociedade cantando à virtude, ao progresso e ao altruísmo. Os talentos e o foco coletivo não estão inteiramente investidos no domínio pessoal e na contribuição social, e sim desperdiçados no voyeurismo e no sensacionalismo mais raso. Muitas vezes, não denunciamos um erro nem esperamos que nós mesmos ou outros ajam com integridade, excelência ou amor de forma previsível. Houve uma crise mundial na liderança, que deu origem a uma população apática, a uma pobreza injustificável, a uma ganância inescrupulosa e a um planeta devastado e refém da guerra. Muitas pessoas têm medo de pedir mais — de ousar, como fizeram os grandes líderes do passado, inspirar à ascensão os que estão perdidos e dar sua contribuição por meio de desafios ousados. Precisamos fazer melhor. Da miséria de um ambiente moral contaminado devem emergir uns poucos honrados, sem medo de desafiar os rumos do mundo. A história vai preencher o rastro das nossas ações, então tenhamos propósito e sejamos grandes. Por isso, declaramos: DEVEMOS INSPIRAR A EXCELÊNCIA.




    A pressa se tornou o mestre. Paramos de sentir a quietude, a impressionante plenitude, a beleza e a perfeição divina de cada momento. A maioria apenas passeia pela vida, alheia aos próprios sentidos e ao ambiente, surda e cega às qualidades mágicas deste… exato… momento. Não podemos deixar passar tudo, passar a vida, mas acabamos deixando, esgotados, estressados e usurpados do Agora. O preço é enorme — tantos momentos turvos causados pela pressa, pela preocupação e pelo pânico, todos amontoados em rotinas agitadas, dando origem à catástrofe que é uma vida sem vivência e sem alegria. Muitos mal conseguem se lembrar da última vez em que riram tanto a ponto de doer a barriga, amaram tanto a ponto de transbordar, torcer tão alto a ponto de forçar as cordas vocais, sentir tão profundamente a ponto de provocar uma chuva de lágrimas, divertir-se tanto a ponto de se tornar inesquecível — momentos plenamente vividos. Precisamos d-e-s-a-c-e-l-e-r-a-r, não só para estarmos mais presentes no momento singular, mas também para estender esse momento de modo a senti-lo de verdade. A vida deve ser um mosaico vibrante, crescente e profundamente vívido de momentos longos e significativos. Cada dia deve ser aproveitado como uma parada em um riacho fresco durante o calor do verão. Por isso, declaramos: DEVEMOS DESACELERAR O TEMPO.




    A maioria desses problemas em nossa vida foram autoimpostos. No entanto, mesmo quando nos tornamos conscientes deles, procuramos a mudança em termos humildes: definimos objetivos realistas e trabalhamos para alcançá-los. Mas, com medo de libertar todo o nosso potencial, assistimos ao nosso ânimo desaparecer, sonhamos baixo e até os maiores esforços são enfraquecidos pela distração ou pelas críticas de uma cultura conformista. Reclamamos com angústia e raiva que deveria ser mais fácil, nos esquecendo de que grande parte da energia negativa que permeia a nossa vida vem do desprezo pelas inevitáveis dificuldades da mudança.




    É preciso lembrar que a história da humanidade tem apenas dois temas permanentemente recorrentes: luta e progresso. Não devemos desejar o fim do primeiro, pois o segundo seria enterrado junto dele. E, portanto, que fique evidente que a parte apequenada, reclamona e indisciplinada de nós mesmos — o lado distraído que não quer nada além de conveniência e facilidade — não é adequada para ser a governante do nosso novo destino.




    Tampouco podemos permitir que pessoas apáticas e mesquinhas destruam o nosso futuro. Não devemos permitir que as pressões sociais contaminem o nosso potencial. É claro que dissemos a outras pessoas, de tempos em tempos, que não nos importamos com o que elas pensam, ou que os julgamentos delas com relação a nós não têm fundamento. Muitas vezes reclamamos, pedimos aos outros, ou lembramos às pessoas das circunstâncias que motivaram o desejo de melhorar a própria vida. Apelamos à sua grandeza para que fossem mais gentis ou mais solidárias, e pedimos, como se fossem almas gêmeas, que se postassem conosco contra aqueles que interrompem o nosso ataque. No entanto, muitas vezes os outros não ouviram as nossas verdadeiras vozes. Não acreditaram em nós, não nos apoiaram nem torceram por nós nos momentos mais importantes. Não devemos mais, portanto, esperar pela ajuda ou aprovação deles. Devemos considerá-los, assim como o restante da humanidade, inimigos nesta batalha caso eles se coloquem no caminho dos nossos sonhos, mas amigos, caso venham em paz e ofereçam ajuda.




    Vamos despertar e perceber que há muito mais vibração, alegria e liberdade à disposição de cada um de nós. Há mais sentimento. Há mais potencial. Há mais amor e mais abundância. Mas o acesso a isso reside em nossas mãos, pois apenas duas coisas podem mudar nossa vida: ou algo novo entra nas nossa vida, ou algo novo vem de dentro. Não fiquemos à espera de que o mero acaso mude a nossa história; vamos reunir a coragem para mudar nós mesmos. Alguns vão se meter em nosso caminho, mas não devemos mais nos esconder nem nos apequenar. Acreditemos fielmente que os nossos sonhos valem qualquer luta, e que está na hora de nos libertarmos e conquistarmos a glória.




    NÓS, PORTANTO, como mulheres e homens livres, corajosos e conscientes, apelando ao nosso Criador pela força para viver os nossos desejos, solenemente publicamos e declaramos, em nome do nosso Destino, que a nossa vida é — e, claro, deve ser — livre e independente. Declaramos que não devemos lealdade àqueles que nos oprimem ou nos magoam, que todas as ligações sociais com estas pessoas devem ser desfeitas por completo, e que, como pessoas livres e independentes, temos todo o potencial para pôr em prática a nossa verdadeira força, para viver nossos sonhos, encontrar a paz, criar riqueza, amar abertamente aqueles que amamos, contribuir sem sentir medo ou pedir permissão, lutar pela grandeza pessoal, contribuir para o bem comum e fazer tudo mais que pessoas independentes e motivadas têm o direito de fazer. E, em nome desta Declaração, com uma firme confiança na proteção da Providência Divina, damos como garantia a nossa Vida, nossa Fortuna e a nossa Sagrada Honra.
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1. Sobre a liberdade




    Quero liberdade para plenamente expressar minha personalidade.




    MAHATMA GANDHI




    Uma vida vibrante, autêntica e com propósito é um direito de toda a humanidade. Mas a maioria de nós não consegue compreender isso. Somos leões e leoas vivendo como ratos. Em vez de explorar livremente a savana, levamos vidas apequenadas e distraídas. A vocação de cada homem e mulher que respira é ter uma grande visão para as próprias vidas e, dia após dia, reivindicar a imensidão dessa visão. No entanto, em vez de perseguir nossos sonhos com entrega total, muitas vezes ficamos parados, de mau humor, com desculpas e reclamações, correndo atrás de metas insignificantes que fazem pouco da magnificência do nosso ser. Será que é essa a nossa verdadeira natureza?




    Claro que não. Todos nós fomos feitos para ser selvagens, independentes e livres, com nossos corações cheios de uma paixão feroz pela vida. O dia deve ser nosso, e o nosso propósito nele é viver como realmente somos e desfrutar de todo o terreno da liberdade da vida enquanto buscamos os nossos próprios significado e propósito, o nosso próprio legado. Se formos capazes de nos libertar das restrições sociais, poderemos ter esse dia, e poderemos dar um salto e ir além, expressando o nosso potencial até o limite. Podemos caçar os nossos sonhos com uma ferocidade inimaginável para as criaturas que estão presas em desertos de estresse e tristeza.




    Portanto, não esqueçamos do que estamos perseguindo:




    A principal motivação da humanidade é buscar e experimentar a Liberdade Pessoal.




    Esta não é uma declaração política nem necessariamente uma filosofia ocidental. Seria difícil negar que todas as pessoas em todo o mundo desejam profundamente as grandes liberdades: social, emocional, criativa, financeira, temporal e espiritual. Não importa a religião, a filosofia espiritual ou de vida de uma pessoa, ela deseja exercer sua liberdade. O argumento prossegue: não importa como uma pessoa queira se sentir na vida, ela quer a liberdade de sentir isso; não importa o que uma pessoa queira criar e contribuir, ela quer liberdade para fazê-lo; não importa o que uma pessoa sonhe fazer em seu tempo de trabalho ou livre, ela quer a liberdade de tomar decisões e aproveitá-las; não importa a orientação política de uma pessoa, ela quer a liberdade de segui-la e defendê-la. E assim, na base de todos os nossos desejos, está o desejo maior de liberdade para escolher e concretizar esses desejos.




    Escolher nossos próprios objetivos e buscar concretizá-los gera uma sensação de vitalidade e de motivação na vida. As únicas coisas que atrapalham os nossos esforços são o medo e a opressão.




    Em última instância, Liberdade Pessoal é isso: liberdade das amarras da opressão social e da trágica auto-opressão que é o medo. Libertos dessas coisas, temos a capacidade de expressar quem realmente somos e de buscar o que profundamente desejamos, sem restrições estabelecidas por outros nem por nós mesmos.




    Ao experimentar a Liberdade Pessoal, temos um elevado senso de autenticidade e de alegria em nosso ser. Nós nos sentimos ilimitados, independentes e confiantes. Há uma legitimidade e uma vitalidade palpáveis na forma como nos relacionamos com os outros e contribuímos para o mundo.




    Liberdade Pessoal — nosso objetivo — significa:




    

      	vivermos livremente, ao construir uma vida em nossos próprios termos;




      	sermos livres diante das opressões, das mágoas do passado e das ansiedades do presente;




      	sermos despreocupados e espontâneos, enquanto espíritos livres;




      	expressarmos corajosamente nossos pensamentos, sentimentos e ambições com aqueles à nossa volta, sem nos preocuparmos com a aceitação;




      	desfrutarmos do nosso livre-arbítrio a fim de buscar felicidade, riqueza, saúde, realização e contribuição abundantes;




      	amarmos livremente quem escolhemos com uma entrega apaixonada;




      	defender livremente quem somos, professando e protegendo as nossas ideias e integridade;




      	servirmos a uma missão que escolhemos servir;




      	lutarmos para dar aos nossos filhos uma base nessa liberdade, construindo em seus corações a vontade de viver como escolherem, para que enfrentem a opressão com coragem, e tenham oportunidades com a intenção virtuosa de contribuir.


    




    Alguém seria capaz de negar que essas são coisas que todos os seres humanos desejam e pelas quais batalham?




    O apelo à liberdade individual como o grande impulso humano tem sido expresso há séculos por revolucionários, humanistas, filósofos e líderes espirituais. Ouvimos sua essência ser expressa como o direito inalienável do ser humano de pensar por si mesmo, de falar o que pensa, de correr atrás da felicidade, de buscar a paz e a prosperidade, e de cantar de acordo com sua própria concepção do Divino, sem o conformismo imposto por cabeças fechadas, sejam elas dos outros ou a sua própria.




    À exceção das tiranias que oprimem seus povos por meio do medo, este argumento é válido na maioria das culturas modernas, dos movimentos políticos e das áreas de estudo humano: cada um de nós, cada indivíduo, deve ter o direito de levar sua vida adiante de forma feliz e pacífica, sem medo, mágoas, prisão ou restrições sociais arbitrárias.




    Sabemos inerentemente que, quando controlada por outros, a vida perde o seu brilho, e somos jogados na melancolia e na mediocridade. Sem essa luta pela liberdade individual, o que será de nós? Cedemos nosso livre-arbítrio para uma sociedade de estranhos que não fala de liberdade e coragem, mas de conformismo e cautela. O verdadeiro “eu” é subjugado e surge um falso eu, um mero reflexo de uma sociedade que perdeu o rumo. “Eles” começam a comandar nossa vida e logo não somos mais “nós”, e sim apenas zumbis ambulantes alimentados com comandos sobre as preferências e as expectativas alheias. Nós nos tornamos almas mascaradas que passam o tempo inteiro vagando por um deserto de mesmice e tristeza. Ficamos cansados e fracos. Perdemos nossa natureza. E, então, vemos o pior do comportamento humano — uma massa de pessoas que não falam por si mesmas nem pelos outros, que apenas cumprem o que lhes é dito para fazer.




    Desta realidade emergiu o pior dos horrores humanos do nosso passado: os assassinatos em massa de raças e classes porque a elite poderosa ou as igrejas disseram para queimar a terra ou purificar as almas, o Holocausto lançado sobre milhões ao passo que o mundo ficou muito tempo só olhando antes de agir, a indiferença em massa de uma sociedade que permite à população passar fome e sofrer, os atos desprezíveis de turbas e lunáticos que simplesmente não respeitam a liberdade ou os direitos dos indivíduos. Quando a liberdade acaba, o sofrimento é instaurado para todo mundo.




    Por que a liberdade é tão preciosa para os nossos corações?




    Porque ela está fortemente ligada ao desejo humano de ascensão — nosso impulso natural para superar as circunstâncias e concretizar nossos objetivos, nosso potencial, nosso mais elevado eu.




    Todas as coisas que fazem a vida valer a pena para grandes homens e grandes mulheres — a busca pela felicidade, os desafios, o progresso, a expressão criativa, a contribuição, a sabedoria arduamente conquistada e a iluminação — derivam do nosso desejo de ascender a níveis mais elevados de ser e de fornecer.




    Todo ser humano dispõe de uma tendência natural para ascender a planos mais elevados de existência, mas cabe a cada um de nós associar essa tendência a uma iniciativa concreta. Devemos nos lembrar de que a liberdade só pode ser alcançada por meio de vontade e desejo conscientes. Buscar ascender na vida exige garra e determinação, esforço e coragem. Aqueles que se esforçam, contudo, conquistam todas as glórias da vida e da história. Tenha em mente que os grandes mestres e líderes do passado se dedicaram a se libertar das opressões sociais e internas em um grau impressionante. Eles tiveram de se esforçar, mas aprenderam a ser livres no presente, para expressar quem realmente eram, criar e contribuir com o mundo sem o medo paralisante. Não sentiam desejo de se conformar, e sim aprenderam a ser independentes, únicos e autênticos, ao mesmo tempo que serviam ao mundo de maneira eficaz, mesmo tendo sido frequentemente julgados ou presos. No terreno desta libertação pessoal estão as figuras mais nobres do mundo: Mahatma Gandhi, Viktor Frankl, Martin Luther King Jr. e Nelson Mandela foram livres mesmo durante seu encarceramento.




    Basta olhar para trás, para a história, e a liberdade salta da página como metáforas emblemáticas:




    É o corajoso revolucionário, que víamos como a figura solitária no cadafalso, recusando-se a renunciar às suas crenças e a abandonar a luta pela independência.




    É cada grande revolta que celebramos, quando víamos aqueles em menor número adentrarem o campo de batalha contra forças maiores e mais bem armadas, prontos para serem massacrados para que os seus filhos tivessem a oportunidade de lutar pela liberdade um dia no futuro.




    É a criação de novas nações, quando vimos bombas explodindo no ar e as casas dos corajosos sendo construídas sobre os alicerces da liberdade.




    É a corrida por novas terras, quando vimos cavalos selvagens disparados rumo ao oeste, carregando homens ainda mais selvagens com pressa de lutar por uma nova vida.




    É a alma da Guerra de Secessão, quando vimos vizinhos divididos entre azuis e cinza, matando-se uns aos outros, manchando de sangue o solo da sua terra, e ainda assim unidos para abolir a ideia de que os seus semelhantes deveriam ser escravizados.




    É a quebra dos laços com a Terra, quando vimos dois irmãos em uma aeronave rudimentar transcenderem as poderosas amarras da gravidade. É o ímpeto por trás da Primeira Guerra Mundial, quando vimos rostos manchados de lama e de sangue a milhares de quilômetros de casa, vestidos com roupas verde-oliva, armados com nada além de facas, fuzis, cantis e senso de dever, honra e pátria.




    É a luta contra Hitler, quando vimos o pequeno e malvado tirano — com uma raiva monstruosa, infligindo horror e morte a milhões de pessoas — enfim ser derrotado por um conjunto de nações, uma delas liderada por um homem livre em uma cadeira de rodas.




    É o maior dos sonhos já verbalizados, quando vimos milhares de pessoas marchando em cidades amedrontadas e preconceituosas contra uma horda de picaretas, cachorros e mangueiras de incêndio; quando vimos centenas de milhares de pessoas marchando rumo àquela cidade brilhante no alto de uma colina, para ouvir sobre o sonho de um homem de deixar ressoar a liberdade.




    É aquele salto gigantesco da humanidade, quando vimos aquela pequena cápsula de metal carregando homens corajosos em uniformes brancos e engraçados indo além do céu azul rumo ao breu, transcendendo seus próprios limites terrestres, pousando na Lua, voltando para casa, para um mundo que nunca mais acreditaria que algo é impossível.




    É a queda do Muro de Berlim, quando vimos milhões de pessoas famintas por liberdade derrubando o muro real e metafórico que dividia a humanidade. A décadas e a milhares de quilômetros de distância, em outro país cuja grande muralha ainda existe, vimos um sujeito franzino em uma praça enorme colocar-se desafiadoramente em frente a um tanque que se aproximava, proclamando seu direito à liberdade.




    Essas são as imagens duradouras da nossa história, marcadas pelo sangue, pelas lágrimas, pelo trabalho e pelo suor daqueles que buscaram e lutaram por alguma forma de libertação. Repetidas vezes, vemos milhões de pessoas marchando, milhões de pessoas lutando, milhões de pessoas morrendo e milhões de pessoas vencendo, tudo pela causa da liberdade.




    A narrativa por excelência da espécie humana é sua busca por mais liberdade e as lutas afins para ascender a padrões de vida e de relacionamento mais elevados.




    Nesse desejo divino de superar a tirania, a opressão e os limites da nossa própria escuridão e abjeção, encontramos de modo recorrente esperança para a humanidade.




    Aqueles que encontraram esperança e experimentaram uma vida livre e feliz, apesar das brutalidades e das trevas da história, não eram meras pessoas de sorte ou famosas, e sim de consciência e coragem. Conheciam as demandas do seu tempo, sabiam que o destino estava conectado ao homem e/ou à mulher à sua esquerda e à sua direita, e que tinham de permanecer motivadas para superar tanto os seus demônios internos quanto os tiranos sociais do mundo. A marcha dessas pessoas foi longe e cheia de esforço, resistência e iluminação. Elas proclamaram sem constrangimento a sua independência, os seus direitos e a sua direção. O único guia delas vinha de dentro, um manifesto em sua mente que exigia coragem para serem elas mesmas e disciplina a fim de canalizar suas energias a propósitos mais elevados.




    Por causa deste exemplo temos muitas liberdades sociais pelas quais devemos ser gratos. No mundo todo, a liberdade política continua a crescer ou a ser almejada. A liberdade financeira começa a se estender a outros recantos do globo. Individualidade e exclusividade estão ganhando no comércio. Todas as liberdades que consideramos óbvias nas culturas mais liberais e prósperas — a conveniência em cada esquina, a segurança contra ameaças físicas, o amplo acesso à educação e aos cuidados de saúde — chegaram graças ao esforço de homens e mulheres dedicados a alguma forma de liberdade.




    Por isso, devemos às gerações anteriores — e, com respeito, às gerações futuras — nada menos do que procurar e encontrar a nossa própria Liberdade Pessoal moderna. Para isso, devemos acordar todos os dias com total nitidez de que estas são horas profundamente importantes em nossa vida, quando recuamos diante de uma tal grandeza, preferindo a aprovação daquelas de pensamento tacanho, ou nos inspiramos no exemplo das pessoas nobres e livres que se recusaram a fazer concessões. Portanto, deixemos cada um de nós, à sua maneira e com a própria voz, ecoar a sua coragem e proclamar a liberdade como a nossa luta, a nossa causa, o verdadeiro desafio para o qual despertamos de modo a vivê-lo e conquistá-lo.




    as dúvidas sobre a liberdade




    Algumas pessoas questionaram se não teríamos autonomia demais, se as nossas grandes liberdades são tão boas assim. A longa luz desta era dourada de paz e prosperidade mudou o mundo para melhor, contudo, em alguns, provocou uma queimadura na alma — uma exposição excessiva à abundância que provocou indolência, ganância, narcisismo e arrogância.




    E esses indivíduos, mesmo que vivam nas zonas de maior liberdade política da Terra, não são na verdade livres. Estão aprisionados por seus próprios vícios recorrentes. O homem aflito pela sede de poder ou pelo dinheiro em si é apenas isso: aflito. É atormentado por desejos incessantes de querer mais sem motivo algum. É o mais propenso a usar uma “máscara social” para ter sucesso e, portanto, está sempre inseguro com relação a si mesmo e à sua vida. A profunda cicatriz dentro de si sempre o deixa obcecado sobre como conseguir mais, o motivo pelo qual ainda não o tem e a quem terá de agradar ou o que terá de se tornar para conseguir o que almeja. A mulher aflita pela necessidade de admiração não é capaz de ter um único momento livre, de verdadeira alegria, distante de sua obsessão consigo mesma; é escrava da busca incessante pela juventude, pela beleza e pela aceitação social. Seu desejo infinito a deixa cega para áreas de crescimento e a afasta os outros, destruindo suas chances de se autoexpressar de maneira autêntica e de receber o amor crescente e verdadeiro que ela merece. E, para os que acham que o mundo tem obrigação de dar o que querem, não existe nada além de constantes reclamação e infelicidade; nenhuma pessoa que acredite que deveria receber tudo em troca de nada estará livre de uma inveja imatura e do desprezo por aqueles que têm mais. Essas pessoas talvez sejam as mais aprisionadas de todas, escravas de uma grande ficção de que o mundo lhes deve alguma coisa.




    Assim, descobrimos que mesmo em culturas prósperas e politicamente “livres” ainda sobrevive a tirania do conformismo aliada à turbulência interna.




    Isto nos traz de volta ao foco na Liberdade Pessoal. A causa não desaparece simplesmente porque existe liberdade política ou financeira.




    Sempre haverá alguma forma de pressão social, e vamos sempre precisar nos libertar das vaidades do mundo moderno para que não nos tornemos as caricaturas preguiçosas, gananciosas e narcisistas da humanidade moderna. Precisaremos sempre nos dedicar ao domínio próprio e às habilidades sociais para poder expressar de forma autêntica quem somos, e buscar com alegria o que desejamos da vida. Que seja este o nosso trabalho.




    uma causa interrompida




    É somente por meio da autoexpressão ativa e da busca pelos próprios objetivos que podemos nos tornar livres.




    Pensar, sentir, falar e agir de maneiras que nos são verdadeiramente características gera integridade e molda a base para a nossa felicidade. Como fomos capazes de perder isso de vista?




    A busca pela Liberdade Pessoal começa quando somos jovens e começamos a formar as crenças individuais e a ajustar nossos comportamentos independentemente dos comandos dos nossos cuidadores. É a criança que dá os primeiros passos longe da mãe, que atravessa a rua sozinha com segurança, que escolhe com zelo o que deseja comer, desenhar ou vestir. A história dela é a história da nossa tendência natural para a independência, um desejo de nos tornarmos nós mesmos. À medida que crescemos, o impulso se torna melhor definido, potente e intelectualizado — decidimos de modo consciente que queremos ser independentes, encontrar o nosso caminho, correr atrás dos próprios sonhos, quebrar os próprios limites, amar sem pedir permissão e contribuir sem restrições. Decidimos ir à escola, terminar um relacionamento, correr riscos, iniciar uma nova carreira, nos juntar a um movimento, conhecer o mundo. Começamos a afirmar as nossas ideias porque queremos deixar a nossa marca. Essa tendência natural nunca desaparece.




    O problema é que a nossa busca é tragicamente interrompida repetidas vezes, roubada pelas pessoas à nossa volta ou pelo nosso próprio medo.




    E essa é a realidade que enfrentamos agora.




    Precisamos superar a opressão social e a auto-opressão se quisermos nos juntar às fileiras de almas livres que amam a própria vida e lideram seus pares.




    opressão social




    A tarefa mais difícil em mãos é derrotar a opressão social, o aprisionamento do nosso espírito e o sufocamento do nosso potencial pelos outros. Ou seja, os momentos em que outra pessoa exerce julgamento, autoridade ou poder contra nós de maneira desgastante, cruel, manipuladora ou injusta. É quando um pai nos controla tanto que não conseguimos ser nós mesmos; quando um namorado ameaça nos recusar amor se não fizermos o que ele quer; quando um chefe mente e depois nos ameaça se dissermos a verdade; quando queremos seguir nossas próprias crenças espirituais, mas a cultura nos sufoca com seus dogmas. É quando os julgamentos mesquinhos, as críticas insensíveis, os comentários humilhantes, as injúrias ou as expectativas irracionais e as ações diretas ou indiretas de qualquer outra pessoa nos reprimem. Quando os outros fazem com que nos sintamos insignificantes, impotentes ou não merecedores, isso é um efeito da opressão. Todas as barreiras artificiais erguidas por uma sociedade controladora são parte disto — as absurdas regras informais ou as burocracias formais que limitam as pessoas devido às origens, classe, religião, raça, etnia, orientação sexual, idade ou aparência.




    Alguns de nós conseguem se lembrar de momentos dramáticos em que fomos ridicularizados por sermos diferentes, ou manipulados de modo a nos conformarmos. Podemos recordar situações em que fizemos concessões com relação a quem éramos em busca de evitar conflitos. Abrimos mão de parte da nossa integridade para ficar bem com os outros. Começamos a agir como “eles” na escola ou no escritório. Fingimos, sorrimos, seguimos o caminho que nos mandaram seguir. Fizemos de tudo para evitar o silêncio do ostracismo ou a dor do julgamento alheio. Tínhamos esperança, acima de tudo, de estarmos seguros, de sermos aceitos, de fazer parte do grupo.




    A opressão social se faz presente quando as atitudes dos outros diminuem quem somos ou nos impedem de correr atrás dos nossos próprios objetivos. Muitas vezes, as pessoas com maior capacidade de adaptação são as menos conscientes deste processo, e muitas vezes são as menos bem-sucedidas e autênticas em termos sociais — elas se ajustaram a um personagem previsível e perderam sua espontaneidade e originalidade. Já não se reconhecem no espelho; perderam a individualidade; são apenas uma caricatura da preferência coletiva. Nenhuma pessoa de pensamento livre deseja tal destino, e, portanto, devemos estar eternamente atentos para evitar o desejo de nos conformar.




    No entanto, a sensação de segurança que as pessoas obtêm do conformismo não pode ser subestimada; ela é um dos grandes inimigos da Liberdade Pessoal. As estruturas e as recompensas da sociedade dão uma sensação de ordem aos indivíduos. Mas cargos pomposos, sobrenomes, posições em conselhos consultivos e aclamação pública em raras ocasiões nos proporcionam um sentido profundo de significado. Podem facilitar que tenhamos confiança no rumo em curso. Se trilharmos caminhos preestabelecidos, o mesmo que os outros estão fazendo, então talvez recebamos sinais de que estamos no rumo certo e de que provavelmente seremos aceitos. Mas e se corrermos atrás de tudo isso, acreditarmos em tudo isso, e então um dia acordarmos e descobrirmos que tais coisas não são o que importa de verdade?




    Fazer este questionamento, sacudir as jaulas do conformismo, significa trazer um risco real para dentro da própria vida. Uma vez libertado, o animal percebe que está sozinho, sem saber o que fazer, afastado da vida e das coisas que conhece. A súbita ausência de certezas pode ser paralisante. Se tivéssemos liberdade total na vida, o que faríamos propriamente, para onde iríamos, como nos comportaríamos no dia a dia, e o que nos daria sentido? Perguntas assim podem ser assustadoras.




    Com essa incerteza vem também o risco de vulnerabilidade e solidão. Ficamos vulneráveis porque estamos além das grades seguras da jaula, que, apesar de limitadoras, fazem com que nos sintamos seguros. Aqueles que ainda estão dentro da jaula não enxergam mais os libertos como um deles. Dizer não às expectativas dos outros pode trazer à tona os maiores medos: isolamento ou abandono, ser considerado inferior e indigno de amor.




    Todavia, permanecer confinado às regras de outras pessoas acarreta outros riscos. Correr atrás dos prêmios que a sociedade determina que devemos desejar também pode nos afastar do nosso verdadeiro eu. Quantos artistas abandonaram sua arte porque ouviram que tinham de ganhar dinheiro de uma forma tradicional? Quantas pessoas talentosas se afastam dos seus pontos fortes em busca de se encaixar em um papel mais necessário, mas menos gratificante? Quantos desistiram dos seus sonhos para seguir um caminho mais seguro, rentável e socialmente aceito? Os objetivos dos outros (pais, professores, cônjuges, fãs) podem se tornar os nossos objetivos, se não estivermos atentos. A certeza deles pode ocupar o lugar da nossa busca por algo novo. O significado coletivo deles pode subjugar a busca pelo significado individual. Sim, fiquemos atentos. Podemos rapidamente nos perder nos outros e na nossa cultura. Não nos tornamos seres humanos livres e autênticos, e sim escravos da opinião alheia.




    Esta é a maior desgraça: experimentar uma vida que não é a nossa.




    Uma escolha difícil, portanto, deve ser feita entre o conforto de nos adaptarmos e agradarmos aos outros e a nossa motivação mais forte rumo à Liberdade Pessoal.




    Esta escolha fica mais fácil quando atingimos níveis de maturidade e iluminação que permitem que enxerguemos a possibilidade de ser individualmente livres, mas não inteiramente apartados da nossa cultura e daqueles que amamos, que a independência não exclui a interdependência, que a singularidade individual não significa que temos de ser párias sociais ou forasteiros espirituais. Aprendemos que, quanto mais somos fiéis a nós mesmos, mais podemos nos conectar e contribuir com o mundo. Descobrimos que quanto mais livres, espontâneos e autênticos nos tornamos, mais a motivação e a vitalidade retornam, e mais os outros são atraídos por nós e querem estar por perto.




    
auto-opressão




    Infelizmente, a maior parte da opressão não vem dos outros, mas de uma fonte da qual menos suspeitamos: nós mesmos.




    A auto-opressão é a condição de permitir que os próprios pensamentos e as próprias ações negativas nos limitem. É uma autossabotagem, um fardo para o nosso espírito por meio de dúvidas, preocupações, medos e distrações incessantes.




    Nenhum de nós quer ser a causa do próprio fracasso na vida — mas, na maioria das vezes, somos. São o pensamento destreinado e os maus hábitos que arrancam a vibração da vida. Somos os opressores da nossa própria felicidade, em última instância.




    A auto-opressão fica evidente sempre que impomos limites a nós mesmos. Ficamos em casa, em vez de sair, porque estamos ansiosos demais para explorar as circunstâncias. Procrastinamos diante de uma tarefa importante ou de um novo empreendimento interessante porque não conseguimos superar a insegurança. Enganamo-nos ao achar que as coisas devem estar perfeitas antes de lançarmos nossa arte no mundo, quando a nítida realidade é que somos indisciplinados demais para concluir as coisas. Mentimos para nós mesmos, quebramos as próprias promessas, deixamos que os sonhos desapareçam sem nos agarrarmos a eles. Não está claro que podemos ser nosso pior inimigo? Mas também podemos ser nossos próprios redentores. Por meio da expressão ativa da nossa natureza autêntica e dos esforços constantes para controlar nossas mentes e fazer a vida andar, podemos, enfim, depois de todo esse tempo, experimentar a liberdade e a alegria que merecemos.




    É por isso que buscamos o crescimento pessoal — para nos libertarmos da dor que causamos a nós mesmos, para fazermos escolhas melhores, para percebermos melhor quem nos tornamos, para agirmos com mais confiança em ocasiões sociais e para liberarmos toda a criatividade e as contribuições no mundo de modo a fazer a maior diferença possível. Nesse sentido, conquistar a Liberdade Pessoal é deixar para trás qualquer hesitação e autoaversão e permitir que sejamos nós mesmos, únicos, poderosos e autênticos.
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